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Perguntando a um philosopho, o que 
pensava que se devia ensinar aos meninos, 
respondeu : eu quizora que lhes ensinas
sem o que deviam fazer quando chegassem 
a ser homens.

E' occasião dc. pintar coin cô- 
res mais negras esse quadro pun- 
gentissimo que nos reproduz em 
paiz longínquo a tortura do cora
ção da patria.

A cegueira que antolha o espi
rito cmbryonario do povo porlu- 
guez, d’esse bom e ingénuo povo 
que sem aprender outra coisa, co
meçou a balbuciar o nome «Bra
zil» como paraizo de riquezas pró
digas e inexgotaveis, essa cegueira 
que nos rouba a vida das aldeias, 
que nos leva os braços, e longe 
de enriquecer o paiz, o definha 
pelo abandono á lavoura e ás ar
tes, é um cancro que urge ex
tirpar.

Peor que as grandes epidemias, 
a emigração nos últimos tempos e 
meramente na quadra angustio- 
sissima que atravessa o Brazil, é 
um desenrolar continuo de scenas 
dolorosas, sccnas dc miséria, de 
abandono, de fome, de lagrimas 
e de saudades.

Vêem-se bandos e bandos dc 
famílias desgarradas por essas ruas 
cm procura do abrigo da sorte, 
sem protecção e sem recursos.

Mas de lá começa o infortúnio.
Quantos e quantos não vendem 

os últimos haveres, a própria ca
sa, o ouro das esposas, e quan
tos outros não contrahem dividas 
insolviveis para atravessarem esse 
immenso oceano á ventura ?

E que sonho os fascina ?
As riquezas do Brazil.
Entretanto, mal sabem clles que 

a sua melhor fortuna lá lhes fica 
absorvida por essa malta de cn- 
gajadores que os atiram á força 
de promessas fallazes para as pos- 
silgas dos vapores.

Fascinados pelo ouro do Bra
zil, para elles as scenas que se 
passam no cáes, os adeus lacri
mosos que ficam, já não encon
tram ternura no coração.

Partem.
A viagem é o inicio d essa vida 

de misérias e privações.
Amontoados nas tarimbas ou no 

convés pcstillento dos vapores ás 
chusmas, passam necessidades bem 
duras.

Enjoam as mulheres, os filhos 
adoecem, teem muitas vezes fome, 
e as caldeiradas que lhes forne
cem em tinas não fazem fructo 
n'aquelles modestos estomagos.

Comtudo, alimenta-os o sonho 
do ouro.

Chegam porém ao 
neiro

Trocam as ultimas moedas que

Comquanto os grandes calores 
não sejam realmentc tão contra- 
rios á conservação dos estrumes, 
como a chuva que lhes arrebata 
uma boa parlo dos seus mais ri
cos elementos, é certo que clles 
determinam uma fermentação ra- 
pida e por consequência uma per- 
da importante de carbonato do 
ammoniaco.

Outro inconveniente d> calor é 
a producção dos bolores oi branco, 
quando não se tem o cuidado de 
amontoar c regar accrtadamcnte 
o estrume. O que prejudica o es
trume é o calor atmospherica; o 
que convém portanto, é inlcrce- 
ptar-lhe quanto possível a passa
gem. Para se conseguir este fim, 
o que convém fazer é calcal-o, ag- 
gregando, unindo as suas partí
culas.

Aconselham alguns andores que 
se intercalem de espaço no estru
me camadas de terra argilosa, e 
que se cubram todas as faces ex
postas ao ar com uma espessa 
crosta ou reboco de lama.

A fórma baixa e larga dos mon
tes, é inconveniente ; o melhor é 
dar-lhes uma fórma estreita e ele
vada.

Mas já assim não é quando se 
trata de uma fossa; porque, se 
n’esta se adoptar o mesmo sys- 
teina, o estrume entra mais de
moradamente em fermentação. O 
que é indispensável é cobrir as 
fossas.

Pensam alguns lavradores que, 
regando o estrume com tempo sec- 
co, detém a decomposição; enga- 
nam-sc, porque acontece precisa
mente o contrario. Simplesmente, 
essa rega oppõe-se ao bolor que 
se produz geralmente nos montes 
mal calcados e que têm por base 
uma cama diíficil de apertar, co
mo é por exemplo a de matto.

Resumindo cm duas palavras: 
para que o estrume não perca uma 
parte da riqueza é preciso evitar 
que fermente. Pois bem: o meio 
mais pratico é amontoar, calcar e 
cobrir o estrume que se tem dc 
reserva.

gração para a África, proporcio
nando trabalho a
guezes abandonados no Brazil.

Adriano Pinto Coelho.

a nossa colonia 
conta muitas fortunas e uma boa 
parte dos nossos deve a sua in
dependência ao trabalho no Bra
zil.

Digam-me, porém, aquellcs que 
assistem á crise extraordinária 
que atravessa o Brazil, quantas 
collocações sólidas se obteem hoje?

Quando muito um parco viver, 
mais espinhoso, mais arriscado e 
menos satisfeito do que o modes
to passadio com que fomos creados.

A cada instante o salario do 
operário, o ordenado do caixeiro, 
ou a féria do industrial, diminue 
com a depreciação da moeda, au- 
gmentando deste modo as difii- 
culdades com que já luctavam pa
ra viver.

Aquellcs que, por um sentimen
to sagrado dc amor pela farnilia, 
repartiam com aquellcs a quem 
devem o ser ou a quem estão li
gados pelo sangue- ou pela amisa- 
de, as suas economias, vêem-se 
humilhados no sou amor proprio, 
bem o diremos ante a impossibili
dade de o fazer. Não adiantamos 
outras ponderações nem tão pou - 
co trazemos a lume a ingratidão 
do clima c os males de toda a 
ordem que nos assoberbam.

A campanha cm prol da colo- 
nisação das nossas colonias afri
canas deve ser o nosso único em
penho ; promovel-o com affinco c 
despertar a altenção do governo 
de Lisboa para tão profícuo ten- 
tamen, felizmente já iniciado, é o 
sentimento mais plausível c pa
triótico que nos deve absorver. Na 
África ha minas de prosperidade c 
regiões a explorar, c Portugal, 
Patria do trabalho c da perseve
rança, lem nas suas colonias a 
garantia de seu futuro c de seus 
devotados filhos.

Oxalá que a boa vontade da 
aucloridade consular que nos re-

E as alternativas? A contingên
cia a que estão sujeitos de perde
rem o pão, de morrerem á min
gua, abandonados, sem uma prece 
que os conforte, sem um desa
bafo de saudado ?

Muitos procuram o 
pedem com lagrimas nos 
lhes dêem uma esmola ou que os 
mandem para a patria.

Estão doentes, não teem que 
comer c não podem trabalhar.

Homens em plena pujança dc 
edade a mendigar uma esmola ; 
velhos, porque até sexagenários 
vêm em procura do ouro do Bra
zil, a implorar um asylo; crean- 
ças a procurar compaixão na al
ma benemerila d'uma auctorida- 
de portugueza, ou dc um cora
ção bem formado.

E aqui temos cm ligeiros traços 
o futuro dos pi 
dicional Brazil.

E' certo que

trazem por papel brazileiro e co
meçam então n perder a esperan
ça de tornar a vêl-as e com ci
las a sua patria.

Alguns dormem por essas pra
ças ao relento; outros asylarn-se 
rfesses antros a que chamam es
talagens e avenidas, fócos eternos 
da miséria c da immundicie.

Procuram os seus conhecidos 
antigos, alguns patrícios da mes
ma aldeia.

Pedem-lhes emprego, um pou
co de trabalho. A resposta é sem
pre uma: «Os tempos não vão 
para vir para o Brazil. O Brazil 
já foi Brazil ; as coisas estão pe
la hora da morte, mas, emfim, 
veremos o que se póde arranjar.»

Não se arranja nada.
Passam mal, adoecem. As fe

bres accomcltcm-os, são recolhi
dos á Santa Casa da Misericórdia 
ou nos hospitaes de febre 
relia.

Uns alli expiram, outros ficam 
definhados pelo marasmo; 
mente, outros que poderám obter 
qualquer emprego, mal remune
rando o seu trabalho, ahi ficam 
para sempre arrependidos do mal 
que fizeram cm abandonar a pa
tria.

Antigamente o portuguez que 
vinha ao Brazil, quando não aufe
ria fortuna do seu trabalho ho
nesto, conquistava ao menos para 
si um meio mais abundante c con
fortável, e para os seus, a quem 
o coração prendia alem-mar, um 
auxilio efiicaz e facil. Outr'ora fa
ziam-se fortunas, hoje difficilmen- 
te se conquista um modesto meio 
de viver.

Quantos exemplos tristes se pre
senceiam todos os dias, que altes- 
tam esta verdade!

E depois vejamos, o papel que 
o portuguez, tirado das nossas al
deias, sem cultura, nem inlelli- 
gencia, representa no Brazil!

Tiremos previamente d’essa im- 
mensa tribu uma pequena percen
tagem, constituída por aquellcs 
que por parentesco, velha amisa- 
dc, ou valiosa protecção, trazem 
desde a sua partida a promessa 
de um auxilio.

Ficam-nos os desprotegidos, que 
não teem conta.

Uns por ahi andam a mendigar 
um pesado carreio, fazendo do 
corpo uma albarda. Outros dei
tam os pulmões pela bocca, ar
rastando com força emprestada por 
uma vontade de ferro, aguilhoa- 
dos pela necessidade, cargas mui
tas vezes pesadas para irracionaes.

Outros em tenra edade, aquel
lcs que de ordinário são levados a 
Lisboa ou a Leixões deanlc do 
azorraguc paterno, esses são os 
creados das vendas, são esses po
bres orphãos, que a deshumani- 
dade escravisa na mais cruel pe- j ge, encontre o auxilio do governo
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SECÇÃO RECREATIVACHRONICA
CHARADAS

Romaria

Eugênio Trigoso. Incêndio

Fallccinientos Decifrações do numero anterior:

LIVROS & JORNAES

Inspccçco escolar

A ex.ma sr.® D. Carlota da Cunha 
Feio, virtuosa esposa do nosso distineto 
amigo, sr. Victorio d'Araújo Azevedo 
Vasconcellos Feio, da nobre casa de 
Loureira, d'este concelho, teve, no dia 
2õ do p. p , a sua feliz delivrance, dando 
A luz uma formosa creancinha do sexo 
feminino.

Damos a suas ex. 
tosos parabéns.

sua eschola 
Btaga.

O homem conduso altivo
Humano sou e não: um mixto—1 
Ave, nos bosques só vivo—2 
Mas emfim no mar existo.

«O Amarense»

Vem interessantíssimo o n.° 82 da Edu
cação Nacional, que acabamos de receber. 
Trata dos interesses da Escola e do profes
sorado com a sua costumada proficiência.

0 professor primário não possue outro 
orgam que melhor saiba defender a sua 
causa c que tão bem o ponha a par da mo
derna pedagogia, porque nenhum como elle 
possue uma collaboração tão variada e dis- 
tincta.

E que diziam as fadas 
assim ao luar sentadas, 
no bosquesinho a fallar? 

—Diziam que era um crime, 
que a uma fada sublime 
ousasse um mortal amar.

Eu cheguei-me, pois ouvira, 
que os carmes da minha lyra 
as haviam inquietado ;

—fui um pouco curioso.. . 
mas valeu-me bem o gôso, 
que depois tive, coitado.

Charada—Falua.
Novíssimas—1.® Farol—2.“ Morgado 

—3.® — Sermão — 4.a Navegador.

Uma noite eu vi as fadas, 
ao luar todas sentadas, 
n'um bosquesinho a fallar ; 
num bosque cheio de flores, 
onde seus castos amores 
iam, ás noites, gosar.

diz ura no-

NOVÍSSIMAS
1.®

E' grande homem 
comem=l—2.

2.®

A pedra da aldeia mesmo suja não é 
feia=l—2.

*
Tem estado doente, achando-se quasi 

restabelecido, o sr. dr. José Joaquim 
Ribeiro, ura dos mais antigos advoga
dos desta comarca.

3. a
O homem com luz radiosa é mais fino 

que a rapoza=l—1.
4. ®

Causa funda tristeza o ser assim no lei
to com certeza=l—2.

5. a
Este homem quando morrer

me de mulher=2 —2.

Vimos n'esta villa o sr. Josó Teixei
ra de Magalhães Carneiro, um dos mais 
distinctos cavalheiros do sport braca 
rense.

Foram concedidos trinta dias de li
cença ao integerrimo juiz de direito 
d’esta comarca, sr. dr. Francisco d'Al
meida Pessanba.

e fructo que poucos

Acabamos de receber o n.° 135 d’esla 
interessantíssima revista, única no seu gé
nero que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col
laboração, como se póde vér por os titulos 
das suas secções :

Historia de Inglaterra—Religião—Poe
sia—Usos e costumes—Economia rural— 
Lendas — Bolanica—Geographia — Enge
nharia—Pyrotcchnia—Mosaico— Lilleralu- 
ra— Conhecimentos uteis — Economia do
mestica—Pensamentos, raaximas e aneedo- 
tas, etc., 80 paginas muito deleitosas e ins- 
truclivas.

Esta Encyclopedia é por excellencia o 
livro das famílias, aquelle que devia pene
trar em todos os lares, porque é um ami
go que nos instrue e esclarece, um conse
lheiro de salutaríssimos conselhos.

O seu preço é de 800 réis por anno.
Esta revista é editada pela casa editora 

Lucas Filhos, com séde na rua do Diário de 
Noticias, 93—Lisboa.

Rccommendamos esta publicação aos nos
sos leitores, certos de que lhos prestamos 
um bom serviço.

No logar competente publicamos o an- 
núncio relativo ao grande romance dramá
tico «Os dois garotos» por Pierre Decour- 
celle, que está sondo publicado pelo sr. 
José Bastos, o incansável editor portuguez 
a quem a nossa litleratura tanto deve.

Chamamos para esse annuncio a alten- 
ção dos nossos leitores.

«Educação Nacional»

Eu fiquei estupefacto, 
pois nunca julguei, de facto, 
quem seria a minha amada ; 
mas embora criminado, 
não fiquei muito zangado, 
por vêr que amava uma fada.

Recebemos e agradecemos o numero 15 
da «Moda Elegante» magnifica publicação, 
deveras interessante.

Vem como sempre, esplendido este nu
mero que acabamos de receber, importan
tíssimo semanario illuslrado do modas, ele
gância e bom tom, dedicado ás senhoras 
portuguezas e brazileiras.

Em resumo a «Moda Elegante» é não 
só uma publicação util c interessante, mas 
um verdadeiro mensageiro das famílias a 
quem prestará innumeraveis serviços.

O summario do presente n.° é o seguinte:
Aviso dos Editores, por G., A. «St C.®— 

Correio da Moda c ElcganciaJ— A Costura 
—Descripção das gravuras, dos bordados, 
e do figurino colorido — Vida mundana — 
Descripção dos moldes cortados, pos BI. de 
Mirebourg — Jardim secreto, por Mareei

Também fallcceu ha dias, no Porto, 
o nosso conterrâneo, rev.° sr. Manoel 
Joaquim da Costa Machado Villela, da 
Companhia de Jesus, irmão dos srs. dr. 
José Antonio Machado Villela, dr. João 
Machado Villela, dr. Álvaro Villela e 
Alberto Villela, habil pharmaceutico 
d’esta villa.

O finado sacerdote era ainda muito 
novo, pois entrara no verdor dos annos 
para a Companhia, onde era muito esti
mado pelas suas primorosas virtudes.

A toda a familia enlutada enviamos o 
nosso sentido pezame.

Na sua sessão de quarta-feira appro- 
vou o processo de contas do Sacramen
to, da freguezia de Soutello, de 96-97; 
e condemnou o da confraria de Santo 
Antonio, de Turiz, de 96-97.

Recebemos o primeiro numero d’este jor
nal que principiou a publicar-se em Ama
res. Diz-se independente de compromissos 
políticos. Desejamos-lhes longa vida.

A Agricultura Contemporânea

Recebemos o n.° 1 do IX tomo d’esta 
revista mensal agrícola e agronómica, fun
dada em 1886 por José Veríssimo d’AI- 
rneida, Antonio X. Pereira Coutinho, F. 
Julio Borges c de que são abalisados re- 
dactores os snrs. Antonio Aguuslo dos San
tos, Cincinnato da Costa, Filippe E. A. Fi
gueiredo, Henrique de Mendia, José Verís
simo d'Almeida, D. Luiz de Castro, Ser- 
torio do Monte Pereira, F. Julio Borges 
Secretario da Redacção.)

O summario é o seguinte :
I. Cochenilhas parasitas (continuado des 

n.°" 11 e 12 do tomo VIII)—José Veríssi
mo d'Almeida.

II. Praticas agricolar do paiz—C. M.
III. A irrigação nas regiões translaganas 

—F. Julio Borges.
IV. Doença nos trigos—José Veríssimo 

d’Almeida.
Syndicalo agrícola — (Representação ás 

côrles).
VI. Indicações uteis—Melanose das tan

gerinas—Mildio dos pepinos.

Tendo concorrido a um dos prémios 
escolares do Estado, o digno e illustra- 
do professor official d'esta villa, nosso 
bom amigo, sr. Manoel Antonio Perei
ra da Cunha, veio aqui inspecionar a

Na passada quinta-feira houve prin
cipio dfincendio na cosinha do prédio 
do sr. Custodio de Basto, doceiro, d’es- 
ta villa.

Foi promptamente extincto pelos nos
sos amigos, srs. Gaspar Guimarães, 
Francisco Machado e Diogo Santos e 
por outras pessoas que alli comparece
ram.

Foi insignificante o prejuizo.

Por informação particular sabemos compras, por G., A. & C.a 
_ - _____ 1a_J- !_________ £..! — I

As Duas Rivaes
Recebemos as cadernetas 9 e 10 deste 

interessante romance.
A bem conceituada empreza BELEM & 

C.®, com escriptorio estabelecido na rua 
do Marechal Saldanha, 26, cm Lisboa, deu 
começo á publicação do admiravel romance 
de XAVIER DE MONTEPIN «AS DUAS 
RIVAES», o qual deve evidentemente ser 
considerado como um dos principaes tra
balhos do mais fecundo dos romancistas da 
actualidade.

E' de 60 réis apenas o preço de cada 
caderneta de 24 paginas, com ires estam
pas de pagina e meia pagina.

«Encyclopedia das Famílias»

SÓ, por Antonio Nobre

Foi em 1892, em Paris, edição da Casa 
Léon Vanier que apparecuu o livro de An- 
touio Nobre SÓ Essa edição era em papel 
de linho e muito cuidada.

Sae, porém, agora a lume, lambera em 
paris, publicada pela Casa Guillard, Ail- 
laud c C.‘, da rua Áurea, 242, 1." Lisboa, 
a 2 a edição do SÓ, luxuosa e formosíssi
ma, uma obra prima de execução, como 
outra não conhecemos.

Vér o annuncio.
Elegancia feminina

Fallavam de mim as bellas, 
julgando que o comprehendel-as, 
mo era cousa vedada : 
mas eu de ha muito sabia 
aquella lingua, que ura dia 
me ensinára uma fada.

Na casa da Agrella, concelhojde Pon
te da Barca, falleceu o filho mais velho 
do nosso particular amigo o sr. José da 
Cunha Guedes de Brito. Contava ape
nas quinze annos o sympathico Manoel 
da Cunha de Faria Jo Tavora, que era 
um dos mais distinctos alumnos do col- 
legio de Campolide em Lisboa, d'onde 
se retirára ácerca d'um mez, doente com 
a influenza que cm poucos dias degene
rou em phtysica.

O funeral teve logar na passada quarta 
feira com assistência de grande numero 
de seculares e ecclesiasticos, alguns d’es- 
te concelho. Fechou o caixão o thio do 
fallecido o sr. visconde da Carreira.

*
Partiu para Hamburgo com sua ex.ma 

esposa e filho o nosso amigo o sr. An
tonio dos Santos Azevedo Magalhães.

*
Estão n’esta villa, com pequena de

mora, a ex.ra® sr.a D. Anna Feio Fer- 
reri de Gusmão e sou irmão, sr. Adria
no Ferreri de Gusmão, intelligonte es
crivão de direito da comarca de Mon- 
são, e filhos do nosso distineto amigo, 
sr. Adriano Ferreri de Gosmão (Caba- 
nas).

a® os nossos respei-

Uniram-se, quinta-feira, pelos indis
solúveis laços do matrimonio, a ex.ma 
sr.® D. Maria da Gloria de Paiva Tel- 
les, estremosa filha do nosso querido 
amigo, sr. Gaspar Augusto,Tellcs, hon
rado c intelligente escrivão de direito 
d'esto comarca, e o sr. Manoel Alves 
de Faria, proprietário e capitalista, da 
freguezia de Soutello.

Ãlliando aos traços naturaes de for
mosura e gentilesa, os dotes d’espirito 
e coração tão apreciáveis n’uma senhora, 
predicados estes que a noiva possuo — 
ha-de esta necessariamente contribuir 
para uma invejável felicidade no lar que 
ora se constitue, visto que uniu o seu 
destino ao d'um cavalheiro apreciável e 
de abastados meios de fortuna.

A cerimonia religiosa effcctuou-se no 
sanctuario de Nossa Senhora do Bom 
Despacho, da freguezia de Cervães, 
d'este concelho, com assistência das fa
mílias dos noivos e do algumas pessoas 
xlas suas intimas relações.

Alli aguardava-os uma banda de mu
sica precedida d’um grupo de garridas 
cainponezas que lançavto flores sobre os 
noivos — uma gentil surpreza dalguns 
amigos do sr. Tellcs, d’aquclla fregue
zia.

Finda a ceremonia, que foi celebrada 
pelo rev.° sr. Manoel José Rodrigues da 
Cruz, d’esta villa, seguiu o cortejo para 
a casa de Borgueiros, em Soutello, onde 
o sr. Manoel Faria oflereceu um opipa- 
ro jantar aos convidados, reinando alli 
a mais justa e cordeal expansão.

A corbeille da noiva ostentava algumas 
prendas de valor e fino gosto.

Pela nossa parte, fazendo votos para 
que a Providencia cubra de bênçãos es
ta união, desejamos aos sympathicos 
noivos utua preduravcl lua de mel.

Realisa-se hoje na visinha freguezia 
de Palmeira, a romaria de Nosso Senhor 
dos Milagres, que o povo denomina — 
Senhor do Rio, e que se venera na sua 
elegante capella, próxima da ponte so
bre o rio Cavado.

Costuma concorrer alli grande nume
ro de pessoas d’esta villa e arredores.

rehourg — A nossa carteira e Serviço de 
«nmnras rnr C. A Á- C a

que o resultado d'esta inspecção foi, co- ■ 
mo se devia esperar, o mais lisongeiro 
possível para o illustrado professor.

Receba o nosso amigo o nosso cordeal 
parabém.
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ANTONIO NOBRE

EDIÇÃO PORTÁTIL

na

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

de

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

rligo 568

Empreza Litteraria Lisbonensa
LIBANIO & CUNHA

Escolhemos este romance nã o 
só pelo seu valor lillerario, como 
por estar complelamenle extinclo.

Pedidos á «Empresa Lfltera- 
rin Lisbononse» I.ibanio & Cu
nha, Rua do Norte, 145, — 

I Lisboa.

2.a edição
Preço. . . . 800 réis

Gmllard, Aillaud & C.*
Rua Áurea 242-1.°—Lisboa.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Sepul- 
(1028)

Verifiquei: Sepul- 
veda. (1027)

Gonçalves de Carva- j 
e mulher, da fregue- 
da Lage, por cxecu-

Pelo juizo de direito 
da comarca do Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do quinto oíli •

direito 
matar, a 
rem o 
rendo.

Verifiquei : — Se- 
pulveda. (1033)

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 60 dias

dito ;
. I move 1 

. j Macedo,
quinlas-Jei- | 
semana por ’ 

horas da manhã no

cias ordinárias neste 
juizo de Villa Verde se 
costumam fazer todas 
as segundas e quintas- 
leiras de cada semana, 
no tribunal judicial de 
esta mesma comarca, 
ás 10 horas da manha 
não sendo dias impe
didos por lei e sendo-o 
se fazem nos immedia
tos, não o sendo lam
bem, mas sempre no 
dito tribunal e 
d içadas horas.

da Feira de Vi||a Verde 
não sendo d'as santos 
ou feriados porque sen
do-os se fasem nos im- 
rnedialos, não sendo 
lambem impedidos.

Verifiquei — Sepul- 
veda. (1031)

audiências no 
se fasem Iodas

segundas e
ras de cada
dez

CODIGO CIVIL
approvado por

Caria de lei de 1 de julho de 1877, 
conforme a èdição oficial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinhoi e 
Editora. Rua dos Caldeireiros, = 
81. Porto

Em começo de distribuição

FIDALGOS E PLEBEUS
40 réis por semana em Lis

boa o n<> Porto.
Nas províncias, fasii ». de 96 

p»g. 120 réis de 3 em 3 sema
nas.

Já publicados e para que se 
acceilam assignaluras á vonta- 
e dos sjs. stibscri p lores: «O 
Coiladinho» «Zizina» «0 ho
mem des Irez calções» «Irmão 
Jacques», «A Irmã Anua», «O 
meu visinho Raymundo» e «A 
Casa Branca».

UM BOM RAPAZ
Traduerão de JOSÉ CUNHA
10.° romance da colleção 

illuslrado com magnificas gravura

40 réis cada semana 
Romance em 2 volumes. O preço 

da obra completa 
não excederá 800 réis.

especial d 
. causa 

Pelo Juizo de Direito, i 
da comarca de Villa Ver- .
de e cartorio do cscri- - -
vão do quinto ofFicio —' autores movem, em pe- 
Guimarães — no dia 22 ritos que façam a de
do proxi.no mez de maio , vis~o pe(|;(la po>. esk>g

Comarca de Viila Verde
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direi
to desta comarca de 
Villa Verde e caitorio 
do escrivão do quarto 
oílicio, que este subs
creve, correm éditos de 
60 dias a citar os réos 
Manoel Martins Pilau, 
e José Maria Martins 
Pilau, solteiros, da fre
guezia de Gomide, de 
esta mesma comarca, e 
auzentes em parte in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil, para na 
terceira audiência d'es- 
le mesmo juizo (|e di
reito de Villa Verde, 
depois de accusada a 
citação, que o será na 
segunda audiência pos
terior ao prazo de 60 
dias, que será contado 
da segunda publicação 
do annuncio na folha 
oíliciaI, comparecerem 
no tribunal judicial de 
este mesmo juizo de 
direito por si ou pro
curador bastante, a fim 
de se louvarem com os 
autores Antonio José 
Alves e mulher Maria 
Rosa Cerqueira, pro
prietários da freguezia 
de Gomide, d’esla mes
ma comarca, na acção 

e devisão, 
com mu m que 

contra elles citandos e 
outros réos, os mesmos

11 - c‘°’ correm e(ldos delas
MriOtJowILJv |' dias, citando os in- I juiso

Comarca de Villa Verde
Éditos de 40 dias

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vj|. 
la Verde, e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio — Guimarães — a 
requerimento de Ben
to José Rodrigues, ca
sado, negociante, do 
logar da Feira Nova, 
freguezia de Rio-mau, 
d’esta comarca, na qua
lidade de cessionário 
com procuração em 
causa própria de Roza 
Maria Cardoso, viuva, 
do logar do Carreiro, 
da mesma freguezia, 
correm éditos de qua
renta dias, a contar do 
segundo annuncio na 
folha ofticial do gove-r- 
no, a citar e chamar 
lodos os interessados 
incertos que se julguem 
com direito á herança 
de Clemente José de 
Goes Vianna, natural 
da dita freguezia de 
Rio mau, e estabeleceu 
residência nos Estados 
Unidos do Brazil ha 
cerca de sessenta ân
uos, fallecido ab intes- 
tato na cidade de Ny- 
Iheroy, d’aquelles Es
tados, em um de se
tembro de mil oito cen
tos noventa e seis, sen 
do sua unica e univer
sal herde* a a cedente 
Rosa Maria Cardoso, 
irmã uterina pelo lado 
materno da mãe com- 
mum Luiza Domingues 
Cardoso, para que ve
nham dedusir o seu di
reito na terceira audi
ência d este juiso pos
terior ao praso dos édi
tos e a segunda audien, ) 
ciai com declaração que ■ zj

teressados—Silvestre— 
Bernardino e José, au-

| zentes em parte incer-
I ta nos Estados Unidos tribunal judicial situa- 

Por este juizo de di •! (lo Brazil, para lodos do no largo do campo 
os termos até final do 
inventario orphanolo- 
gico por obilo de seu 
pae Domingos José de 
Azevedo e Cunha, mo
radora que foi na fre
guezia de Santiago de 
Carreiras, sem prejuí
zo do seu regular an
damento.

Verifiquei : 
VEDA.

reito e comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
escrivão do quarto of- 
ficio, correm edilos de 
trinta dias a citar to 
dos os interessados in
certos que se julguem 
com direito á herança 
de Roza Alvares, tam
bém conhecida pelo 
nome de Roza Pereira, 
solteira, maior, e de 
Manoel Pereira Soares, 
casado, moi adores que 
foram na freguezia de 
Turiz, desta mesma 
comarca, para na se
gunda audiência d’esle 
mesmo juizo de direi
to, posterior ao prazo 
de trinta dias, que se
rá contado da segunda o 
publicação do respecti- 
vo annuncio na Folha 
Official, comparecerem 
no tribunal judicial de 
esta comarca, por dez 
horas da manhã por si 
ou procurador bastan
te, a fim de verem ac- 
cusar a citação e assi- 
gnar-se-lhe o prazo de 
tres audiências para 
contestarem querendo, 
a habilitação de her
deiros em que são re
querentes Maria Joan- 
na Pereira, e marido 
Domingos da Silva Mar
ques, lavradores do lo
gar dos Eidos, fregue
zia de Barbudo, e Ma
ria Thereza Pereira, 
viuva, proprietária, da 
freguezia de Turiz, to
dos d’esta mesma co
marca, e os primeiros 
como herdeiros de sua 
mãe dita Roza Alvares, 
ou Roza Pereira e a 
segunda como herdeha 
de seu pae dito Ma
noel Pereira Soares, e 
requeridos o Ministé
rio Publico e os ditos 
interessados incertos.

Verifiquei — Sepul- 
veda. (1030)

ção hypothecaria que lhes 
Maria Joaquina de 
, viuva, da fre

guezia de Alheâes, os 
quaes bens são os se
guintes :

Casas ferroas e eido jun
to, de lavradio e vinho- 
nh •>, atravessado por um 
caminho, de natureza de 
prazo, foreiro a José de 
Magalhães, situado no lo
gar das Quintas, da mes
ma freguezia da Lage, a- 
valiado na quantia de rs. 
958000.

Pelo presente são cita
dos todos os credores in
certos que se julguem com 
direito ao prédio a arre- 

fim de deduzi- 
seu direito, que-tomarca de Villa Verde 

ARREMATAÇÃO
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa Ver
de e cartorio do escri
vão do quinto oflicio — 
Guimarães — no dia 22 
do corrente mez de maio 
ás dez horas da manhã, 
á porta do Tribunal Ju
dicia], se tem dc arre
matar por deliberação do 
conselho de familia no 
inventario orphanologico, 
por obito de João Anto- 
nio Fernandos, morador 
que foi na freguezia de 
Duas Egrejas para paga
mento de dividas, os bens 
seguintes :

Bouça de Chão d’Areas, 
de malto e lenha na mes
ma freguezia, avaliada na 
quantia de 100$000 réis.

Leira de malto no si
tio das Bouças da Toma
da. na mesma freguezia 
avaliada na quantia de 
8$000 réis.

Leira de matto no Coi
to do Gallinheiro, da mes
ma freguezia, avaliada na 
quantia de. 3$000 réis.

Gasas torres e eido dc 
Baixo e de. Cima, na mes
ma freguezia, de prazo a 
José Antonio Rodrigues c 
Manoel José Lopes, com 
o fôro annual dc quatro 
litros, duzentos e vinte 
millilitros de meada e 42 
réis em dinheiro, avalia
da na quantia de 418$G20 
réis.

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores in
certos que se julguem com 
direito aos prédios a ar
rematar, a fim de dedu
zirem o seu direito, que
rendo.

V ER1FIQUEI :--- Se-
PULVEDA. (1032)

cartorio do cscri-
officio -

dia 22 j ritos que façam 
de maio ; • ~ •

por'10 horas da manhã, 'ISaO l’eu,,,*‘ I’'’*
á poria do Tribunal Ju- autores como determi- 
dicial. entram em praça nu o artigo 568 e se- 
os bens penhorados a Jo- . «uintes do CodtffO do 
sé Gonçalves de Carva- I ,, .. .

Ilho e mulher, da frog.10- 1
i zia da Lage, por execu- rando que as audien-

proxi.no
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FOLHA DEVILLA VERDE

Coíp©, Fabricam-se carimbos de borrachaImpressões a preto, ouro e côres

i

$ Preços excessivamente commodosExcellente machina de picar talões y

maior successo dramatico dos últimos tempos!O COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK
EDMOND LEPELLETIER

Madame Sans-Géne
artista C. DIAQUE

600

800

800 700
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GO RÉIS
A caderneta de 3 fo

lhas ou 24 paginas 
cora 3 gravuras.

800
850
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H jnODR ILLUSTRRDfl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados 
Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. a edição com figurinos coloricos 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrctt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

PHYSIOLOGIA DO CASAMENTO 
de 

BALSAC

—

ft ■ p

(ã----------------- <sr~---------------§>

? Imprime jornaes, livros, mappas, circulares, ’ 
I facturas, convites, recibos, 1
editais, programmas, e bilhetes de toda a qualidade

Uma caderneta por semana
Madame Sans-Géne é uma extraordinário narratival 

onde são pintadas cora as côres mais vivas as scenas sem egua, 
d’um agitado periodo historico.

28§000 réis
15S000

8&000 
1^000 
e
1&200
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Responsável—José Joaquim Pereira.

Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira— 1898.
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O meu vizinho Raymundo,
2 vol. illuslrados

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos e Plebeus, 2 vol.

illuslrados .... 1009 
O Bigode, 2 vol. illuslrados 700 
Um bom rapaz, 2 vol. il

luslrados
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A LEITURA
Antiga Casa Bertrand - José Bastos 

R. Garrett, LISBOA
Aos nossos leitores e ao 

publico em geral

O acolhimento que teve, por 
parte dos nossos numerosos as- 
signantes e compradores avulso, 
o processo de publicação inau
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascículo, para o notável 
estudo de psyvhologia e de cos
tumes sociaes

AS DUAS RIVAES
(La Demoiselle du Chateau)

Ultimo romance de XAVIER DE 
MOETÉP1N

Èdição illustrada de Relera & C.a 
Lisboa.

Portugal 
4$000 réis 
2&100 » 
l§100 » 

100 »

= Lisboa.
<73 
<X> 
S

czj <=>

s 
cg 
rCS
C3

o qual termina no fascículo 71 
d’A Leitura, formando utn ele
gante volume de perto do 400 
paginas, e iniciando, pela fôr
ma mais auspicioso, uma bibli- 
otheca romântica e litleraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA D'«A LEITURA» 
fôrma de publicação a lodos os 
romances que d'aqui em dean- 
te, A Leitura for successiva- 
mente inserindo.

Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Pela combinação verdadeiramente adwiravei e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o entrecbo do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como também pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tom evidenlemcnte 
lodo o direito a ser considerado como uma joia litleraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Bclem & C.“ a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merarimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza L’ENFÁNT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem <le Vasco da Gama á ludia

Descripçào illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udía e era Lioboa.

B uni grandiosojpanorania de Bclem
Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 

dos prospoclos. Acceitam-se correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM á C.a, rua do Marechal Salda

nha, 26 - Lisboa.
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O Coitadinho, 1 volume .
Zizina, 1 vol. illustrado .
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illustrado .
O Irmão Jacques, 2 vol.

illuslrados ....
A Irmã Anna, 2 vol. illus- 

trados......................

Assignatura permanente para qualquer d’estas obras
dirigida á Empreza Lit-

© 
“O

_ co

ca 
a

AIO CHRISTAO
A obra consla de cinco volu

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascículo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
feitas. O preço da assignatura 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rotrozeiros, 75-1.°

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Grandioso romanoe militar e dramatico, 
abrangendo o periodo da Revolução Franceza e 

do 1.® Império
Magnifico papel — Edição de luxo — Gravuras primorosas 

Cada folha de 8 paginas insere uma gravura de pagina do grande

Toda a correspondência deve ser ,.VM,
leraria Lisbonense de L1BANIO & CUNHA° rua dõ‘*Noríe, 145

DE KOCK, cujo talento è escusado encarecer.
OBRAS PUBLICADAS

600
600

i‘É2
s

-o ^2 -Q
=J 
=L p 
® =

s .8 -ã 5 .=
” - = •-> O

Mulher, Marido e Amante
Traducção de JOSÉ CUNHA

Decimo primeiro romance da collecção e illustrado com 
magnificas gravuras

40 reis — CADA SEMANA — 40 réis
Para o decirao-primeiro livro da nossa collecção escolhemos 

o famigerado romance intitulado

Mulher, Marido e Amante 
uma das magnificas producções do nolovel romancista PAULO
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Fmoda elegante
Redactora principal BLANCHE DE MIREBODRG
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DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Giiillard, Ailaud A C.“
Paris — 96, Boulevard Montparnasse

Lisboa — 242, Rua Aurea, 1.® 
Assignatura Brazil

— Um anno —
— Seis raezes —
— Tres raezes —
— N.° e molde cortado —

O numero com um molde cortado 
150 » — figurino colorido —

ssS'--------

Madame Sans-Géne é o mais empolgante dos roman
ces modernos.

Madame Sans-Géne é uma resenha minuciosa da vida 
de uma heroina que atravessou, aureolada pela simpalhia ge
ral, a cpocha mais movimentada da historia franceza.

Madame Sans-Géne, o bello romance, está destinado 
entre nós a um exito sem precedentes, para o qual contribui
rá poderosamenle a belleza das magnificas gravuras que illus- 
tram profusamenle as suas paginas, e que não podem ser con
frontadas pela sua superioridade com as gravuras de publica
ções similares.

Pedidos á Empreza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 
43 — Lisboa.

__________________ l_
300 RÉIS

O tomo de 5 caderne
tas ou 120 paginas 
cora 15 gravuras.

Um tomo todos os raezes
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